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			Nota do coordenador

			A produção em Educação Matemática cresceu consideravelmente nas últimas duas décadas. Foram teses, dissertações, artigos e livros publicados. Esta coleção surgiu em 2001 com a proposta de apresentar, em cada livro, uma síntese de partes desse imenso trabalho feito por pesquisadores e professores. Ao apresentar uma tendência, pensa-se em um conjunto de reflexões sobre um dado problema. Tendência não é moda, e sim resposta a um dado problema. Esta coleção está em constante desenvolvimento, da mesma forma que a sociedade em geral, e a, escola em particular, também está. São dezenas de títulos voltados para o estudante de graduação, especialização, mestrado e doutorado acadêmico e profissional, que podem ser encontrados em diversas bibliotecas. 

			A coleção Tendências em Educação Matemática é voltada para futuros professores e para profissionais da área que buscam, de diversas formas, refletir sobre essa modalidade denominada Educação Matemática, a qual está embasada no princípio de que todos podem produzir Matemática nas suas diferentes expressões. A coleção busca também apresentar tópicos em Matemática que tiveram desenvolvimentos substanciais nas últimas décadas e que podem se transformar em novas tendências curriculares dos ensinos fundamental, médio e superior. Esta coleção é escrita por pesquisadores em Educação Matemática e em outras áreas da Matemática, com larga experiência docente, que pretendem estreitar as interações entre a Universidade – que produz pesquisa – e os diversos cenários em que se realiza essa educação. Em alguns livros, professores da educação básica se tornaram também autores. Cada livro indica uma extensa bibliografia na qual o leitor poderá buscar um aprofundamento em certas tendências em Educação Matemática.

			Neste livro, os autores tematizam a produ­ção e o uso de vídeos digitais e retomam a discussão sobre as fases das tecnologias digitais em Educação Matemática, que remete a outros livros desta mesma coleção. Em diálogo com as ideias de Paulo Freire, a quinta fase das tecnologias digitais é apresentada como uma resposta às demandas impostas pela pande­mia da Covid-19, reafirmando o protagonismo do vídeo digital e a necessidade de lançarmos novos olhares para os enlaces entre as tendências em Educação Matemática.
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			Introdução

			O eu antidialógico, dominador, transforma o tu dominado, conquistado, num mero “isto”. [...] O eu dialógico, pelo contrário, sabe que é exatamente o tu que o constitui. Sabe também que, constituído por um tu – um não-eu –, esse tu que o constitui se constitui, por sua vez, como eu, ao ter no seu eu um tu. Desta forma, o eu e o tu passam a ser, na dialética dessas relações constitutivas, dois tu que se fazem dois eu. (Freire, 1987, p. 184, grifos no original)

			Faz sentido um livro sobre vídeos? Afinal de contas, se o vídeo domina a comunicação seja na imprensa, nas campanhas políticas e, cada vez mais, na Educação, por que um livro? Não seria melhor um vídeo sobre a importância dos vídeos? Estas perguntas são válidas e certamente dividirão opiniões entre as leitoras e os leitores e mesmo entre aqueles que não lerem este livro. Haverá os que só consultam vídeos e os que veem outras possibilidades. Possivelmente, nós, utilizando diferentes modos de comunicação, iremos fazer um vídeo e uma live para falar sobre o livro.

			Mas o que é um vídeo digital? Uma fala com imagem? Uma fala com imagem gravada e transformada em vídeo? Um vídeo digital é diferente do vídeo usual? Um filme é um vídeo? Vamos dialogar com vocês, leitoras e leitores, sobre perguntas como estas! Iniciemos com uma discussão sobre memória. Conforme afirma Lévy (1993), há diversas formas de estendermos a memória. Assim, a escrita e a escrita encadeada, organizada como um livro de autoria, configuram-se formas dessa extensão. Acreditamos que necessitamos do lápis, do papel e da escrita para uma longa demonstração ou argumentação em Matemática. 

			A oralidade também pode ajudar na extensão da memória. Os mitos, como os da Grécia Antiga, assim como a música, ao longo de toda a História, são maneiras de codificar, de “armazenar” informação e de repassá-la, propagá-la, transcendê-la às futuras gerações. Os vídeos digitais se tornaram, no século XXI, um misto de oralidade, escrita, imagens, filmagens, animações, muitas vezes acompanhadas de música, de uma maneira que nos atrai, nos mobiliza. Muitas pessoas, por exemplo, não contam mais piadas: elas mostram a piada no seu celular, na forma de videopiada.

			Do ponto de vista teórico, falaremos de ressemiotização, de ressignificação, de multimodalidade como uma forma de buscar explicações do porquê de o vídeo ter se tornado tão importante para muitas áreas, inclusive para a Educação Matemática.

			Os estudantes e professores já utilizam vídeos para tirar dúvidas há mais de uma década. Mas esta tendência tem se intensificado ao longo dos anos e, com o ensino remoto durante a pandemia, assistir vídeos se tornou uma “febre”, seja para lazer, seja para estudo, seja para trabalho. Então este livro atesta a relevância do vídeo e, também, a importância dessa nova forma de comunicação síncrona/assíncrona chamada live! Se as palestras online já existiam, elas foram institucionalizadas a partir de 2020 e se tornaram um veículo de aproximação do livro, das ideias com encadeamentos mais extensos do que aquele, em geral, presente no vídeo digital. As lives são vistas ao vivo, como insinua a tradução do anglicanismo em nossa língua (“ao vivo”), mas cada vez mais são vistas após sua geração, assincronamente em relação ao momento de geração e “transmissão” da mesma. 

			A live pode ser comparada a um vídeo, ou talvez seja uma espécie de vídeo digital longo, sem cortes ou edições. E os filmes, que já existem há mais de um século e têm se tornado digitais, seriam uma forma de vídeo? Talvez sim, mas estes últimos já estão em uma outra categoria e recebem outro tratamento; são, em geral, gestados em um tempo mais longo, como um livro! E nas lives é possível fazer perguntas, no momento de debate, sobre livros, sobre artigos científicos! Há uma combinação entre tecnologias da inteligência, como já discutia Lévy (1993) há praticamente 30 anos.

			Um livro sobre vídeos teria, assim, o papel de ser um veículo para refletir sobre o vídeo. Mas e a live? Sim. A live, a aula, ambas são meios para isso. Mas, como já disse Marshall McLuhan, o meio é a mensagem (Mcluhan, 1994). Nós diríamos que o meio é também a mensagem, e junto com uma forma de organizar o conteúdo, de teorizar, de estabilizar, de sair da tela. Assim, o livro “seria” essa mensagem, o convite à teorização, a uma reflexão distinta daquela provocada por cada click, como já nos alertava Carr (2011) sobre a forma como a cultura digital impacta nosso cérebro. Mas, colegas, e o livro digital? Sim, ele pode ser lido na tela, mas é ainda um livro, foi pensando como livro e sua reprodução na forma digital é apenas uma mitigação para os problemas de entrega, e nem página numerada o livro digital tem ainda, tornando sua citação e referenciação algo ainda problemático. O livro – e, nesse sentido, somos conservadores – é de papel, assim como o vídeo é digital. Mas ambos, o livro e o vídeo, se transformam mutuamente. Como diria Pierre Lévy: as mídias (as distintas ecologias cognitivas que se originam delas) não substituem uma a outra, mas “se auto-organizam, se mantêm e se transformam” (Lévy, 1993, p. 144), ou “a sucessão da oralidade, da escrita e da informática como modos fundamentais de gestão social do conhecimento não se dá por simples substituição, mas antes por complexificação e deslocamento de centros de gravidade” (Lévy, 1993, p. 10).

			Como nos lembra nosso colega João Frederico Meyer, docente da Unicamp, o fax acabou. Então, de fato, a ideia de Pierre Lévy tem que ser relativizada, mas, por outro lado, ela é importante. O papo e a conversa não acabaram, assim como o gesto e a escrita: elas se transformaram com as tecnologias digitais (TD), foram incorporadas e transformaram as mídias digitais, também. 

			Em três artigos escritos sobre a pandemia que assolou todo o mundo na virada do ano de 2019 para 2020, Engelbrecht et al. (2020), Engelbrecht, Llinares e Borba (2020) e Borba (2021) argumentam a respeito das transformações provocadas na Educação Matemática por esse estado de coisas, e como as tecnologias digitais se apresentaram como a tendência em Educação Matemática que teria algo imediato a contribuir com demandas que emergiram com a crise sanitária. Os autores discutem os impactos da COVID-19 e apontam novas agendas para a Educação Matemática, afinal, a pandemia levanta novas questões. São apontados temas que nunca foram discutidos pela literatura em tecnologias e Educação Matemática – como a Educação Matemática online para crianças ou a importância direta dos lares em Educação Matemática no modelo vivenciado na pandemia por várias crianças.

			Há indicativos, também, que muito da pesquisa já produzida não foi consultada no sentido de apoiar as práticas desenvolvidas nesse contexto de pandemia. Este livro é, no mínimo, o quarto desta coleção que lida com a tendência denominada Tecnologias Digitais em Educação Matemática, mas parece que a pesquisa influenciou indivíduos, professores e administradores em relevantes ações pontuais, mas não sistemas educacionais. Aqui fica uma questão de pesquisa para ser levada a fundo: qual a participação das pesquisas no ensino remoto emergencial? Se já temos quatro fases de tecnologias digitais em Educação Matemática (Borba; Scucuglia; Gadanidis, 2014), devemos ter ingressado na quinta fase, sem utilização consistente e apoiada em pesquisas, das tecnologias e práticas pedagógicas referentes às fases anteriores.

			Os vídeos, por outro lado, já aparecem nos artigos supracitados – assim como em muitos outros – como um tema emergente de pesquisa. É possível antever que os vídeos podem ser uma forma de avaliar, de expressar Matemática, e mais ainda: ao ser divulgado, ele se torna um participante na produção de conhecimento de coletivos que o acessam em repositórios online como o YouTube. Em vez de provas e testes, é possível pensar em maneiras de envolver e avaliar alunos de forma mais flexível e qualitativa, com atividades em que os vídeos digitais se tornem parte de uma sala de aula de Matemática em transformação, sala esta que não mais cabe no modelo cúbico usual de uma sala de aula.

			No primeiro capítulo, inicialmente resgatamos de forma breve as quatro fases das tecnologias digitais para discutirmos ao seu final o modo como compreendemos o desenvolvimento da quinta fase. Entretanto, as características dessa fase atual exigiram que fizéssemos um breve parêntese na escrita para relacionarmos a Educação Matemática com a visão de tecnologia digital e a concepção epistemológica que a permeia. Isso porque, a nosso ver, o vírus SARS-CoV-2, um ator não humano, transformou abruptamente as relações de uso das tecnologias digitais em todos os setores da sociedade, particularmente nos processos de ensino e de aprendizagem na Educação Matemática. Não é possível ignorar que tudo o que se passa com o vírus, como suas mutações, não nos afete, assim como não devemos desconsiderar que todas as medidas sanitárias e a produção de vacinas que tomamos afetam esse vírus. Há uma antropomorfização de atores humanos e coisas não viventes. Assim, as quatro primeiras fases são marcadas principalmente pelas tecnologias digitais e a natureza das atividades desenvolvidas, enquanto a quinta fase, cronologicamente associada à pandemia, tem como elementos principais a intensificação do uso das tecnologias digitais, o poder de ação (agency, em inglês) de atores não humanos e a hibridização da Educação Matemática a partir do poder de ação desse vírus.

			No segundo capítulo, discutimos como os vídeos digitais e as lives influenciam a sociedade de forma geral e a Educação Matemática de modo mais específico. Resumidamente, enfatizamos as mudanças em relação às tendências de uso das tecnologias digitais que emergiram das necessidades sanitárias em virtude da pandemia. Abordamos o modo como o uso de vídeos digitais tem se transformado ao longo da história, principalmente com o advento dos festivais internacionais, nacionais e locais e o lugar de “agente pedagógico” que tem ocupado junto com os professores, jogando holofotes sobre a enorme capacidade transformadora desse coletivo (professores-com-vídeos) nos processos de ensino e aprendizagem da Matemática. Tudo isso sob eco nas ideias do patrono da Educação brasileira, Paulo Freire. Sobre as lives, destacamos que, embora antecedam a pandemia, elas foram impulsionadas de forma dramática pela necessidade do distanciamento físico, e estão sendo utilizadas nos mais diversos formatos: como reproduções de palestras presenciais, entrevistas e rodas de conversas. Embora essas lives sejam transmitidas ao vivo, há também a gravação em vídeo, ou seja, podendo ser assistida a qualquer tempo e lugar. Pontuamos que as lives, assim como os vídeos digitais, permitem explorar multimodalidades – ou seja, modos qualitativamente distintos de combinar recursos visuais e sonoros – que expandem as possibilidades da linguagem matemática usual, de maneira que uma mesma ideia Matemática possa ser apresentada, discutida, explorada, argumentada, criticada de outras perspectivas. 

			No terceiro capítulo, lançamos luzes sobre as pesquisas que discutem a produção e o uso de vídeos digitais em Educação Matemática e o modo como o pensamento freireano se entrelaça a elas. Recorremos à história para buscarmos compreensões sobre os movimentos vividos na atualidade. Crises, resistências, tensões, avanços, retrocessos relativos à produção e ao uso de vídeos digitais são alguns aspectos preliminares que abordamos. Em seguida, apresentamos pesquisas que têm como foco os vídeos digitais e o YouTube, com ênfase nos aspectos pedagógicos apoiados nas ideias de Paulo Freire como a necessidade de criticidade, a não isenção em relação às condições sociais e culturais dos educandos e o respeito a suas tomadas de decisões. Na sequência, aprofundamos o olhar sobre os festivais de vídeos digitais. Subdividimos o texto em dois espaços: em um deles ajustamos nossas lentes para os festivais nacionais e a forma como eles se constituem como uma prática de liberdade defendida por Paulo Freire. Nesses festivais, os alunos são convidados por seus professores a produzir vídeos e se tornarem coautores dos próprios componentes curriculares. Já no outro espaço, reduzimos um pouco mais nosso zoom para olhar a curiosidade epistemológica que emerge nos festivais locais. Para fechamento do capítulo, trouxemos, em certa medida, um “sinal de alerta” – ou, freireanamente falando, um “grito de liberdade”: a recusa à educação bancária presente nos vídeos produzidos nos cursos à distância de licenciatura em Matemática.

			No quarto capítulo, convidamos as leitoras e os leitores a visitarem as perspectivas teóricas que são utilizadas em pesquisas com vídeos digitais. Logo no início, de forma bem resumida, apresentamos diferentes visões de tecnologias, das mais conservadoras até as mais contemporâneas. Na sequência, enfatizamos com um pouco mais de riqueza de detalhes aquela visão que defende a constituição de um sujeito epistêmico que transcende o ser biológico à medida que o compreende como uma formação coletiva de atores humanos e não humanos. Para tanto, mergulhamos nas raízes, ideias, conceitos presentes no construto seres-humanos-com-mídias. Ao longo desse capítulo, discutimos também como a visão de tecnologia que circunda esse construto se harmoniza com as ideias de Paulo Freire e os referenciais da teoria da atividade e da semiótica social. Cada um desses referenciais possui um espaço especial em que apresentamos o modo como essas teorias têm se desenvolvido e se consolidado, as contribuições de seus principais teóricos e como as análises de dados de pesquisas com vídeos digitais são com elas fundamentadas.

			O quinto capítulo reservamos para os aspectos metodológicos de pesquisas que têm como foco os vídeos digitais. Iniciamos pelo método documentário, adaptado para a análise de filmes, o qual propicia a compreensão de fatores sociais, históricos e culturais que podem influenciar na forma como uma ideia Matemática é comunicada, sendo que os procedimentos metodológicos específicos para pesquisas com vídeos – como transcrição, interpretação formulada, interpretação refletida e análise comparativa – são descritos com detalhes. Na sequência, apresentamos os miniciclones de aprendizagens expansivas, que também constituem uma opção para abordagem analítica em pesquisas com vídeos. Essa perspectiva metodológica pode contribuir para pesquisas que têm a necessidade de explicar os movimentos que ocorrem no momento em que os vídeos digitais são produzidos e/ou utilizados com vistas à compreensão da aprendizagem. 

			No capítulo seis, procuramos provocar reflexões sobre o poder de ação (agency, em inglês) do vírus e como considerar questões que poderão se manifestar no futuro da Educação Matemática com o fim da pandemia. Sem nenhuma pretensão de fazer previsão a curto ou longo prazo, entrelaçamos três tendências – Tecnologias Digitais em Educação Matemática, Filosofia da Educação Matemática e Educação Matemática Crítica – com a pandemia do coronavírus e as discussões realizadas ao logo de todo o livro, desenvolvendo o articulado em Borba (2021). Sugerimos problemáticas para pesquisas que já se manifestam nas mudanças decorrentes do ensino remoto emergencial, como a Educação a distância online para crianças, o papel dos familiares nesse modelo, entre outras. Desigualdade social, fake news, crise sanitária, sobrecarga de trabalho do professor, lacunas em sua formação para o uso de tecnologias digitais também são temas que abordamos ao longo desse capítulo. Tudo isso pode ser considerado uma grande nova agenda de pesquisas que trará contribuições importantes para a Educação Matemática e, ao mesmo tempo, pode transcendê-la.

			Finalmente, no sétimo e último capítulo, esperamos, de maneira criativa e sucinta, conectar as várias ideias discutidas ao longo do livro. Assim, neste livro, em linhas gerais, procuramos articular passado, presente e futuro para compartilhar com você, leitora e leitor: a evolução das tecnologias digitais na Educação Matemática; as contribuições dos vídeos digitais e das lives para as práticas pedagógicas em diferentes níveis e modalidades de ensino; os resultados de pesquisas preocupadas com os processos de ensino e aprendizagem com vídeos digitais e a popularização de festivais; os fundamentos utilizados e os avanços teóricos que têm emergido dessas pesquisas, assim como os principais procedimentos metodológicos adotados; a quinta fase das tecnologias digitais em conjunto com a visão de conhecimento-com-tecnologia que a permeia; além de levar à sua reflexão outras questões que nos afetam para além da própria Educação Matemática.

		


		
			Capítulo 1 

			Tecnologias digitais e COVID-19: a quinta fase

			Nacionalmente e internacionalmente, as fases das tecnologias digitais em Educação Matemática foram reconhecidas como tais com um livro – Borba, Scucuglia e Gadanidis (2014) – e um artigo – Borba (2012). Menos do que criar uma divisão rígida entre fases, ao nomeá-las havia uma intenção clara: mostrar que já havia história das tecnologias digitais na Educação Matemática. Havia, inclusive, perguntas sobre se elas teriam suas correspondentes em outras áreas de conhecimento, como no Ensino de Línguas ou Educação em Ciências, ou mesmo se poderiam ser caracterizadas da mesma forma em outros países. As fases foram apropriadas por parte da comunidade em Educação Matemática para falar sobre diferentes aspectos do uso de tecnologias digitais na “nova sala de aula de Matemática”, ou mesmo para pensar em como as tecnologias digitais transformam ou são constitutivas da Educação Matemática. 

			A primeira fase seria aquela do milênio passado, marcada pelo software Logo e pela ideia de que a programação levaria ao desenvolvimento da inteligência em todas as áreas, em particular na Matemática. Os computadores chegaram de forma desigual às escolas na década de 1980-1990, e é dessa época uma iniciativa de peso, ainda pouco estudada: Paulo Freire se torna secretário municipal de Educação da cidade de São Paulo e, dentre outras realizações, leva computadores para diversas escolas da periferia de São Paulo.

			A segunda fase, cronologicamente situada na virada do milênio, se caracteriza pelo software de conteúdo específico: sem necessidade de programação e com interfaces gráficas poderosas, softwares de função ou de geometria participavam da Educação Matemática. A dinamicidade dos softwares conduziu a uma transformação da Matemática escolar com a incorporação de termos como o “arrastar” ou a diferenciação entre desenho e construção geométrica, que se tornaram possíveis em um software de geometria dinâmica.

			No início deste milênio, a presença da internet se massifica e transforma nossas vidas, desafiando visões que a queriam distante da escola, historicamente marcada pela oralidade e a escrita na lousa e no papel e pouco influenciada pelas pesquisas sobre informática na Educação, que já despontavam como uma tendência. É nesse contexto que surge a denominada terceira fase, trazendo consigo a Educação Matemática online. Essa modalidade educacional se torna tema de pesquisa emergente, como se pode ver em Borba, Gracias e Chiari (2015), que mostram a dinâmica de pesquisa e prática envolvida em um curso voltado para professores em serviço que foi o primeiro no Brasil a ser oferecido na modalidade online. Na referida obra, é afirmado que na virada do milênio apenas 7% das residências brasileiras tinham acesso à internet. Há cerca de dez anos – ou seja, já por volta de 2010 –, a Educação Matemática online consistia em uma modalidade educacional que, no Brasil, contava com cerca de metade das matrículas dos professores em formação inicial, por exemplo.

			Na coleção que o presente livro integra, em 2007, já havia um livro sobre Educação Matemática online. Esse livro, com diversas edições e reimpressões que o atualizaram, teve sua quinta edição lançada em 2020, com um prefácio que relacionava a terceira fase com a pandemia (Borba; Malheiros; Amaral, 2021). A internet, no início deste milênio, ainda era diferente da que temos hoje, mas as possibilidades de enviar arquivos em PDF por e-mail, de sustentar uma interação com palavras via chat, de ter ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) e alguma interação síncrona com som e imagem abriam novos caminhos. No livro acima citado, já era reportada a existência de cursos que não só utilizavam chats, mas também videoconferências. Enfim, Logo, softwares de conteúdo (Cabri, Winplot, Graphmática, Geometricks etc.) e a internet foram os símbolos dessas três primeiras fases.

			Contar a história das tecnologias digitais em Educação Matemática em fases foi uma ideia que emergiu de palestras apresentadas, principalmente, pelo primeiro autor deste livro. Da interação com os participantes e da busca por respostas às perguntas difíceis que eram lançadas foram surgindo insights, e a ideia das fases começou a ganhar forma. A palestra, marcada pela oralidade e o PowerPoint, convidava a todos para que – com perguntas na hora (participação síncrona) ou e-mails e mensagens enviadas pelas redes sociais (participação assíncrona) – participassem dessa inteligência coletiva, que inclui atores humanos e não humanos. Dessa forma, todos os participantes da inteligência coletiva dessas palestras – dentre pesquisadores, professores e estudantes, do campo da Educação Matemática ou de fora dele – são, de certa maneira, coautores da noção de fases das tecnologias digitais em Educação Matemática. Vale acrescentar que essa expansão da palestra a um público mais amplo que os participantes fisicamente presentes, favorecida pela ação das tecnologias da internet rápida, exemplifica as fases que antes eram três e passaram a ser quatro.

			A quarta fase é associada a uma diferença qualitativa da internet. Houve uma mudança quantitativa com banda de fibras óticas e de redes sem fio, o que foi denominado de diversas formas, seja como Web 2.0, 3.0 ou internet rápida. Essa mudança em quantidade leva a uma mudança de qualidade e amplia a possibilidade de transformação em Educação Matemática. Todo esse processo evolutivo da internet e sua influência pode ser verificado, por exemplo, em Rosa (2015a; 2015b), que, baseado nas novas possibilidades de interação que o ciberespaço, consistente com as posições sustentadas neste livro, oferece à prática letiva em Educação Matemática, desenvolve a noção de Cyberformação. Tal noção consiste em uma maneira de compreender a presença das tecnologias da internet no processo de formação docente não como suportes ou auxílios, mas como um fator relevante. “Ou seja, como meio que interfere significativamente no processo cognitivo e/ou formativo de modo a ampliá-los ou potencializá-los” (Rosa, 2015b, p. 60-61).

			Ademais, a internet rápida, símbolo da quarta fase, permitiu que o jovem YouTube – um repositório de vídeos, com capacidade “ilimitada” de armazenamento – virasse algo natural na vida de muitos. Não era fácil fazer um vídeo em 2010, e poucos celulares tinham, então, câmeras e capacidade de armazenamento. Mas já era razoavelmente fácil compartilhar um vídeo, e isso tornou possível que vídeos participassem também de aulas presenciais e online. Com o auxílio de estudantes que dominavam a produção de vídeos, essa tecnologia começou a ser parte do processo avaliativo já em 2010!

			Estudantes, em geral, estudam com livros didáticos, mas os que fazem vídeos passam também a gerar um conteúdo didático que é compartilhado em plataformas como o YouTube (Domingues; Borba, 2021). A quarta fase, bem como a internet rápida associada a ela, transformou relações e pode ser vista, também, assim como todas as fases, como causadora de problemas: o excesso de informação, a ansiedade relacionada à “vida multitarefa” e o excesso de tempo de tela são problemas que devem ser estudados, e um equilíbrio deve ser buscado. Mas essa fase também é a que permite que “freireanamente” haja um diálogo horizontal, com os estudantes utilizando a mídia que os constituem como estudantes deste milênio e os professores que nasceram no século passado, mas vivem agora a incompletude característica do ser humano, como diria o mestre Paulo Freire. Professores, então, aprendem a lidar com essa forma de expressão e comunicação: o vídeo digital na Educação Matemática.  

			A internet rápida permitiu atualizações rápidas do GeoGebra online, permitiu, também, que o Logo, um tempo esquecido, voltasse com toda força enquanto ideia com aplicativos online que inspiram a programação como o Scratch, e que jogos, como o MineCraft, fossem utilizados em Educação Matemática. É ainda nessa fase que se verifica um movimento de pesquisas preocupadas em compreender como as, então “novas”, possibilidades de toques na tela dos smartphones e o desenvolvimento de versões desses softwares para dispositivos móveis (Bairral, 2015), assim como as possibilidades de uso da gamificação na Educação Matemática são ampliadas (Prazeres; Oliveira, 2018). De certa forma, a quarta fase mescla e reinventa as demais, de maneira que a ideia de Lévy (1993) de que as mídias se ressignificam na presença de outras parece algo a ser tomado como base. Como já foi dito, mas ainda é fruto de incompreensão, as fases não são dicotômicas, não são conjuntos disjuntos, mas têm uma marca, uma característica marcante que imprime estilos da presença das tecnologias digitais em Educação Matemática. 
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